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iniciais de crescimento das plantas.
O período considerado crítico de

ataque do percevejo barriga-verde no
milho é o da emergência das plântulas
até o estádio V5 (cinco folhas expandí-
das). Os danos são ocasionados pela
alimentação contínua dessa praga pró-
xima ao colo das plantas, podendo ser
observadas injúrias como perfurações
nas folhas, as quais podem também
apresentar-se enroladas, mascadas ou
com aspecto de encharutamento. Em
ataques severos pode causar também
o perfilhamento das plantas, quando a

injúria atinge o meristema apical, tor-
nando-se uma planta improduüva ou
até mesmo levando-a à morte quando
o inseto injeta substâncias que possuem
ação tóxica.

Além das espécies do gêne ro Diche-
/ops que são as mais danosas ao milho,
o percevejo-marrom Euschistus heros e
o percevejo-verde Nezora viridulo po-
dem também atacara cultura do milho,
causando injúrias similares às observa-
das por D. meloconthus. Todavia, a in-
tensidade e a frequência de danos des-
sas espécies nas plantas de milho são
menores que aquelas verificadas com
as espécies do gênero Dicâelops. No en-
tanto, trabalhos recentes conduzidos na
Embrapa Agropecuária Oeste eviden-
ciaram que adultos de E. heros podem
causar sintomas nas folhas do milho e
reduzir a produtividade de grãos des-
ta cultura à semelhança do percevejo
barriga-verde, quando as plantas são
atacadas no estádio V1 (uifia folha ex-
pandida). Plantas de milho em estádios
de desenvolvimento mais avançado, co-
mo aquelas com cinco ou maisfolhas, já
sâo consideradas tolerantes ao ataque
dos percevejos, independentemente da
espécie considerada.

ESTRATÉGIAS
DE MANEJO
Dentre as alternativas efeüvas de

manejo para amenizar os danos de
percevejos na cultura do milho, com
base no Manejo lntegrado de Pragas
(M I P), destacam-se o reconhecimento
das espécies de percevejos que atacam
a cultura, bem como os seus inimigos
nef t rr:ic' nnnharimanfa Àr hinlnaia a

e dos seus níveis de controle; ciência
da presença de plantas hospedeiras de
percevejos na área, como as plantas
da ninhas capim-pé-de-galinha e trapoe-
raba; e técnicas adequadas de amostra-
gem dos percevejos nas lavouras, Com
base nisso, se faz a tomada de decisão
para iniciar ou não o controle dessas
pragas, empregando-se medidas para
reduzir ou manter a população dos per-
cevejos abaixo do nível de dano econô-
mico, através do emprego geralmente
de inseücidas químicos, mas podendo
ser também utilizados produtos bioló-
gicos, dentre outras táücas disponíveis
para tal.

Trabalhos de pesquisa evidenciaram
que o nível de controle de D. melacan-
thus em milho é de um inseto adulto
para dez plantas, a partir da emergên-
cia até aos 2t dias de crescimento ou
quando for encontrado, em média, 0,5
percevejo/m2 na cultura. Para D. fur-
cdtus o nível de dano econômico foi
determinado como abaixo de 0,5 per-
cevejo por metro de fileira de plantas
de milho. Já com relação às táücas de
redução populacional de percevejos na
cultura do milho, estas se baseiam, fun-
damentalmente, através da aplicação
de inseücidas químicos nas sementes
ou em pulverização nas plantas através
do emprego de diferentes estratégias

de controle ou momento da sua aplica-
ção. A seguir, são descritas as principais
estratégias efetivas para o manejo de
percevejos na cultura do milho.

TRATAM E NTO
DE SEMENTES
Esta técnica de controle de perceve-

jos no milho tem se mostrado altamen-
te eficaz, especialmente para a proteção
dos estádios iniciais de desenvolvimen-
to das plantas, momentos esses em
que os percevejos são muito daninhos
à cultura. O tratamento de sementes
deve ser realizado especialmente com
inseticidas do grupo dos neonicoünoi-
des de forma isolada ou em mistura
com outros grupos químicos. Esse trata-
mento de sementes pode ser realizado
na fazenda ("on farm") ou as sementes
já podem vir tratadas pelas empresas
de defensivos (tratamento industrial),
sendo este úlümo tipo de tratamento
mais eficaz e de melhorqualidade. Após
a semeadura e durante o processo de
germinação e emergência do milho, o
inseticida aderido às sementes é dissol-
vido na solução do solo e posteriormen-
te é absorvido pelas raízes, porfluxo em
massa, quando os produtos são carre-
ados pela água que está se movendo
do solo para as raízes. Ao migrar para
a parte aérea das plântulas, os ingre-

c

a
v
õ
o
I

'l -,-/

F+t't



s0pPrnoo epuerg pp lpJepol epeptsre^tun

'e4r5 rur:o6erg e;ne6

e PJrer^ Pznos ep eluellp^e) eleztll
'orraq;ene3 1fu pue6 euntg
'e^lrs Pp sepuPulel euP^l

alsag eugnrador6y edetqur3
íelnv 

9s0[ o!q?r]

E 'aloJluo3 nas o
leluaualdul eled sran;uodsrp secrucg]
sep ouol r.uaq 'og5npold ap seuapts
sou e8etd essap socrEglooêotq soluaut3
-aquor eL{ua}Jo}npoJd no ocrucglo anb
seuade opueltssêlau 'opezr;eal Jas ap

ll]9J êluaue^[elal ? eL{utJJes oqltu op
eJnllnl eu sofana:lad ap oÍauetl o anb
JrJalur as-apod olsodxa op ê]uetO

'gueJed op opelsa ou equtJles
oqlru op ernllns eu so8elgtg sofanac:ad
ap ofaueu o eted (7197) zaru99-eso5 B
eJlaJJal-egJJoS .rod optzn puol or.{ leq eJ}
ou opeJlsuoruap toJ otuol 'oq1ru ap sa.r

-olnpord sop assaJêlur opepadsap tlal
0lojluos ap el[g] otuol eqltpetuJe eJn]
-lnr ep osn o 'eqltpeuJe eJnllns e utas
eJno^el eun e opeleduroc opuenb seprc
-uasur ap sag5ecr;de ap olaunu Jouaul
un u.rof, oLusau.l ?le no apepr;lnbuell
sreu uroo epe[aueu las ellapod rursçe
anb'e8eld ep ;euorce;ndod apeprsuap
JOUAUi elttn gla;Jo3o aluau;anenold
apuo 'eqppeutJe eJnllnl ç aluaceÍpe
eaJe eu epeztleal etJas oqltu op leLU
-Jou eJnpeauas e osst tuoJ 'o95el1e

ap eaJe essa e soltJlsal sepl]uasut êp
osn o urol epeloJluol 9 e;e 'eq;rpeuue
eJnlln3 elsa eled e8eld ep og5erErr.u e

sgdy'aluarque also eled eBeld e lteJle
ered selnonel sep eJnpepJoq eu aluau
-;eraE opeeuas elês anb ';ercuarajald
o:rapadsoq oJlno no oqltur ap seJtallJ

seurnS;e ras euapod anb 'eq;;peule e.r

-nllno ap epeutulouap'e8eld ç e^[eJ]e
eJnllnl eutn ap epedrcalue og5elue;dur
eu aluauJellseq alstsuos alotluol ap ap
-eprlepour elsl 'leJn]lnl a ocrEg;orq 'oc
-ru1nb aloJluot oLuoo 'se:ru3?l seJlno
uoc oe5ercosse ua epeztllln Jas alotl
-uol ap apeprlepou essa opuapod 'ogp
-o8;e o a eÍos e ouoc so^qlno ua se8eld
seuê3 ap sag5e;ndod ap og5npa.r e eled
aluaoua opolgur un otuoo opessed ou
epeztlLln loJ êloJluot ap mqgl essS

vHltovruuv vun.tln)
VO Vf,II-VI

'aloJluos nas op apep
-tssatau sreu opuê^eq ogu 'oÍanaclad
op anbele oe alueJalot glsa g[oLlltu] o
'sa1sa anb sope5uene steut oluaut^lo^
-uasap ap sorpglsa uta srod '(91) seqlol
olull ê]uauepeurxo;de I eluasa:de
or1lr.u o ?}e sepezlleal ras uanap sag5
-ezuan;nd selsa anb JeluêtJes as-ê^aq
'lVO zap soe alas sop e1;on lod erlno a
(fVO S-E) ernllnc ep ercug8laua e sgde
serp o3uo e sgJl sop e1;on lod eltal Jas

og5ezuan;nd euln opuapod 'oq;ru op
se;n1ug;d sep sao5ezr.ranlnd senp gle
sepezrleal ras uapod 'oseo alsap 'ealg
eu epe^êla ra^Llsa sofanaclad ap leu
-oroe;ndod êpeprsuap e opuenb êJJof,o

aluaui;era8 anb og5enlrs 'opezg;ear a1

-uauernard saluauas ap oluaueleJl
op nodecsa aluaulenluêna anb o[anac
-:ad op aloJluol ou olueua;duol un
eluasaldal aloJluoo ap eluogl e§l
oHlI t ]o svlnlNv]d

lo oY5vztul^Índ
'eprznpêr g

alorluor ap erou?togê e 'ose3 alsau a leE

Jq'l.tlof,'Je^lllnoe]Sl^aJ'MMM . IZOZ oleh @

-rJqe as e etlo^ oÍanaclad o'eJnpeeulas e

sode:oreu opollad un ula epeztleal JoJ

og5ezuan;nd e aS'epnqasut eples p olas
-ur op og5rsodxa roreul ç opt^ap aluaoga
sreur o95ezr.ran;nd e eulol anb o'epeq;ed
e êJqos tequtuel aed res o8uqe un8;e
ua opeÍo;e aluauernald e^esa anb oÍ
-anaclad o a eJopeaulas ep ueEessed e

tuol opeqJnpad 9 epeq;ed eu aluatque
o 'oq;ru.r op eJnpeauês e epeztleal g op
-uenb anblod ossl 'oq;ru op eJnpeauas
e opezrleulJ la1 sgde eJoq eun 'oLurxgm
ou 'epezl;eal Jas a^ap anbr;de a alue;d
ua oe5ezuan;nd essa anb urelelcuaprna

5y11 og5epunJ eu soptznpuol soqleqe{
'eJnllnJ eu e8eld e eled opepuaulolat ep
-oqasur un as-opue8aldula'oqltLu op el
-npeautas e sgde o8o; epezrlea.r 9 anbr;de
alue;d ua epeztleal og5ezuan;nd e gp

'eprs4asur op elnq eu eltJlsa êluauleJ
-aB g$a anb e1sa op5eulolul 'oluaur;e
op orn8as ounsuoo o aed 'e1laq;oo e a
onrsualap op og5ecr;de e aJlua ole^Jalut
o 'e[as no 'o95ezuan;nd elsau opeztlLln
Jas e olnpoJd op ercug:eo ap opollad o
telutJa^ elueyodr.ur g'ernepol'aloJluol
ap elop] elsa eJas zmua steu 'eplcqasur
ap oe5ezuan;nd elsa epeztleal lo; eÍos ep
elraqlot ep eurxg.rd sreut oluenb'eutJo;
essao 'ogssaf,ns lua ope^qlnJ 'oq1ru ou
souep Jesneo g:apod anb a esourlun8a;
essap elraqloc e sgde eaJg eu pJa3aueur
-rad enb so[ana:rad êp leuot]elndod ap
-eprsuap e JtznpoJ onuaÍqo lod tugl efos
ep olln op leug ou sag5ezua^lnd 'oqltul
op eJnpeauas e sgde epeztleêJ 9 anb 'anb
-t;de a1ue1d apeptlepout eu no eÍos ep eJn]
-ln3 ep ollts op leu!J ou :soluttstp soluêu
-or.u srop ua aluêueltseq sepl]qasut ap
og5ezllan;nd ep sê^eJle epeztleal 9 soÍen
-ac:ad ap êloJluoo ap erSglellsa elsl

vDN39H3l l] VO
ssrNv õV)Vr ndod

vo-oy5noru
'eJnlln3 eu souep soJoteu

relrna eled aloJluot êp saJeluaule;duoc
sm;1p] seJ]no ap ulsse opuelrssacau 'eB
-erd ep og5ualuoc e eled aluarouns gJas

ogu saluauas ap oluauelell o seuade
'soÍanaclad ap etougpnut epe^ala [uo3
eale eun Lua 'anb et3ugnsuol Jal as-
-a^ag'soltJlsap aluêuernald so8e;glg
sofanacrad sop ose] o g otuol 'stetotur
serope8ns se8e:d eJluoo og5a1o.rd op.rep

selue;d se;ad soprnlosqe so^[e sa]uatp

0u oqlru op eJnllnl eu souep utesner sleui anb saoadsa sB a4ue as-uielelsep sdolaq4g otau96 op so[ara»a6

\\


